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			Capítulo 1

			 

			Se o mundo fosse justo, pensou Miller Jacobs, a solução para os seus problemas, um homem impecavelmente vestido e de maneiras igualmente impecáveis, atravessaria a porta dupla de vidro do escritório moderno de Sidney.

			Um homem completamente diferente do bancário que tinha diante de si, sentado do outro lado da pequena mesa de madeira, que há pelo menos duas horas deveria ter deixado de beber.

			– Bom, querida, que favor queres que te faça?

			Miller reprimiu uma expressão de desagrado e virou a cabeça para a sua amiga, Ruby Clarkson, com uma mensagem no sorriso: «Como te ocorreu que este elemento poderia fazer-se passar por meu namorado este fim de semana?».

			Ruby arqueou um sobrolho em jeito de desculpa e depois fez o que só uma mulher bonita podia fazer: deslumbrou o bancário com um sorriso e mandou-o passear. Embora não literalmente, já que talvez no futuro se vissem na necessidade de ter uma relação profissional com ele.

			Miller lançou um suspiro de alívio enquanto via o bancário a atravessar o bar a caminho da porta.

			– Não digas nada – advertiu Ruby. – Mas parecia perfeito no papel.

			– No papel, quase todos os homens parecem perfeitos – respondeu Miller. – Os problemas surgem quando se começa a lidar com eles.

			– Também não é preciso exagerar.

			Miller arqueou os sobrolhos. Tinha motivos para estar de mau humor. Tinha desperdiçado uma hora do seu precioso tempo, estivera a beber um vinho branco extremamente mau e continuava sem vislumbrar uma solução para o seu problema. Um problema que começara ao mentir ao seu chefe e dizer-lhe que tinha namorado, o qual estaria disposto a acompanhá-la numa viagem de trabalho de fim de semana com o propósito de conter as insinuações de um arrogante e muito importante possível cliente.

			T. J. Lyons era obeso, pedante e insuportável, e encarava as suas recusas às insinuações dele como um desafio. Pelos vistos, dissera a Dexter, o seu chefe, que a aparente frieza e o profissionalismo dela eram uma máscara atrás da qual se escondia uma mulher apaixonada e que estava disposto a acrescentá-la à lista de conquistas dele.

			Aquele homem era um machista e usava o seu chapéu Akubra como se fosse a versão australiana de J. R. Ewing, mas tinha conseguido perturbá-la. E, depois do convite para que fosse à festa do seu quinquagésimo aniversário acompanhada da «cara-metade» se quisesse, ocasião que também podia aproveitar para apresentar o projeto definitivo do trabalho, ela tinha sorrido e dito que sim, que adoraria.

			O que significava que tinha de encontrar um namorado até ao meio-dia do dia seguinte.

			Ruby apoiou o queixo na mão.

			– Tem de haver alguém.

			– Também poderia dizer que o meu namorado está doente, não é?

			– O teu chefe já suspeita de alguma coisa. E, além disso, terias de aguentar os cuidados do teu cliente amoroso durante todo o fim de semana.

			Miller fez uma careta.

			– As intenções de T. J. não são amorosas, mas licenciosas.

			– Talvez seja o caso com T. J., mas as intenções de Dexter são claramente amorosas.

			Miller não acreditava nas suspeitas de Ruby de que o seu chefe estava apaixonado por ela.

			– Dexter é casado.

			– Separado. E sabes que gosta de ti e que esse foi um dos motivos pelos quais lhe mentiste a respeito de teres namorado.

			– O que aconteceu foi que, depois de uma semana a trabalhar dezasseis horas por dia todos os dias, estava exausta. Talvez a minha reação tenha sido um pouco emocional.

			– Emocional? Tu? Por favor! – Ruby tremeu dramaticamente.

			Entre as duas, Ruby tinha a fama de ser emocional, enquanto ela se mostrava sempre reservada e reprimia as suas emoções.

			– O que preciso é de compreensão, não de sarcasmos – protestou Miller.

			– Mas Dexter ofereceu-se para te proteger, não foi? – quis saber Ruby.

			Miller suspirou.

			– É um pouco estranho, reconheço-o, mas conhecemo-nos desde a universidade. Suponho que quisesse fazer-me um favor... depois do que T. J., em estado de embriaguez, lhe disse na semana anterior.

			Ruby revirou os olhos.

			– Seja o que for, inventaste um namorado e não tens outro remédio senão torná-lo realidade.

			– Poderia inventar uma pneumonia.

			– Miller, T. J. Lyons é um homem muito importante no mundo dos negócios e Dexter não é tolo. Trabalhaste demasiado para permitir que algum dos dois decida o teu futuro. Se fosses sozinha no fim de semana e T. J. namoriscasse contigo diante da sua esposa, estarias no desemprego num abrir e fechar de olhos. Não é a primeira vez que acontece. Os homens como T. J. Lyons nunca são condenados por assédio sexual, como deveria ser.

			Ruby respirou fundo e Miller alegrou-se por a sua amiga necessitar de uma pausa. Ruby, especializada em casos de discriminação, era uma das melhores advogadas do país. E ela tomava sempre nota do que a sua amiga lhe dizia.

			Miller trabalhava há seis anos na Oracle Consulting Group e a empresa convertera-se num segundo lar para ela. Ou talvez fosse o seu lar, dado que passava a vida lá. Se conseguisse a conta multimilionária de T. J., oferecer-lhe-iam participações na empresa, o seu sonho de há muito tempo e que a sua mãe a incitara a conseguir.

			– Não pode dizer-se que T. J. me tenha assediado exatamente, Rubes – recordou à sua amiga.

			– Durante a última reunião que tiveram, disse que não hesitaria em contratar a Oracle se fosses «amável» com ele.

			Miller lançou um suspiro.

			– Está bem, tens razão. Bom, tenho um plano.

			Ruby arqueou os sobrolhos.

			– Que plano?

			– Contratarei um acompanhante – a ideia tinha-lhe ocorrido durante o discurso de Ruby e virou-se para mostrar o visor do telemóvel à sua amiga. – Madama Chloe. Diz que oferece o serviço de cavalheiros discretos e profissionais a mulheres heterossexuais.

			– Deixa-me ver – Ruby tirou-lhe o telefone. – Meu Deus! Irias para a cama com este tipo?

			Miller olhou por cima do ombro de Ruby para o homem que aparecia no telemóvel.

			– Não quero ir para a cama com ninguém – respondeu Miller, exasperada.

			O que menos queria no mundo era sexo. Não, não desejava que algo a distraísse dos objetivos que se impusera. A sua mãe tinha-o permitido e agora estava arruinada e infeliz.

			– Não é a solução – declarou Ruby. – A maioria dos tipos que uma agência assim pode oferecer não é a companhia que necessitas.

			– Então, estou perdida.

			Ruby passeou o olhar pelos clientes do estabelecimento, enquanto Miller pensava no relatório de vendas que tinha de terminar antes de se deitar naquela noite.

			– Gripe das aves? – sugeriu Miller.

			– Ninguém acreditaria nisso.

			– Refiro-me a mim – esclareceu Miller, com um suspiro.

			– Espera... O que te parece aquele?

			– Quem? – Miller olhou para o visor do telemóvel, mas estava apagado.

			– Aquele tipo atraente que está ao balcão.

			Miller seguiu o olhar da sua amiga e viu um homem alto sentado ao balcão de madeira, com um pé apoiado na trave do banco e o joelho a sair-lhe pelo buraco das calças de ganga rasgadas. Passeou o olhar pelas coxas, pela cintura estreita e pelo peito amplo coberto por uma t-shirt branca velha com uma frase provocadora a letras vermelhas e ao lê-la fez uma expressão de desagrado. Reparou nas costas largas, em que aquele homem de cabelo castanho comprido necessitava de se barbear e ao olhá-lo nos olhos claros... surpreendeu-o a olhá-la fixamente.

			O olhar do homem era lânguido, quase indolente, e ela ficou sem ar. Sem compreender aquela reação física, baixou o olhar como uma menina ao ser descoberta com a mão na lata das bolachas.

			Ignorando a sensação de que ele continuava a observá-la, virou-se para Ruby.

			– Tem buracos nas calças de ganga e uma t-shirt que diz: «Ao meu ritmo ou ao teu?». Quantos copos de vinho já bebeste?

			Ruby olhou para o balcão.

			– Não me referia a ele, embora seja fantástico. Referia-me ao tipo do fato que está a falar com ele.

			Miller olhou para o homem de fato, que lhe tinha passado despercebido. Cabelo também castanho, barbeado, nariz bonito e um fato fantástico. Sim, era mais o seu tipo.

			– Oh, acho que o conheço! – exclamou Ruby.

			– O de calças de ganga rasgadas?

			– Não – Ruby abanou a cabeça, sorrindo abertamente em direção aos dois homens ao balcão. – O de fato que está ao lado do de calças de ganga rasgadas. Sam qualquer coisa. Tenho a certeza de que é um advogado do nosso escritório de Los Angeles. E é justamente o que precisas.

			Miller arriscou-se a olhar na direção dos dois homens e viu que o alto de calças rasgadas já não a olhava. No entanto, o seu instinto disse-lhe que fugisse a toda a pressa.

			– Não! – descartou a ideia imediatamente. – Recuso-me a apanhar um desconhecido num bar, embora aches que o conheces. Vou à casa de banho e quando voltar apanhamos um táxi e vamos para casa. E para de olhar para os dois tipos, vão pensar que queremos companhia.

			– Queremos companhia!

			Miller lançou um sopro.

			– Pelo aspeto do de calças rasgadas, se te distraíres, põe-te na horizontal num abrir e fechar de olhos.

			Ruby olhou para ela com curiosidade.

			– Isso é justamente o que o torna tão excitante.

			– Não me parece – mentiu Miller, encaminhando-se para a casa de banho.

			E sentiu-se muito melhor depois de ter decidido voltar para casa. Ainda não tinha solucionado o problema, mas estava demasiado cansada para tentar solucioná-lo.

			 

			 

			– Para de olhar para aquelas mulheres, está bem? Não viemos aqui para namoriscar – disse Tino Ventura, mal-humorado, ao seu irmão.

			– Como não sabes o que fazer este fim de semana... Suponho que resolvesse o teu problema.

			Tino resmungou.

			– No dia em que necessite que o meu irmão mais novo me facilite entretenimento podes enterrar-me.

			Sam não se riu e Tino arrependeu-se imediatamente das suas palavras. 

			– Que tal vai o carro? – perguntou Sam. – Estão a avançar?

			– Ainda é preciso modificar algumas coisas do chassi e, além disso, não está bem alinhado.

			– Estará pronto no domingo?

			Tino ficou nervoso ao notar a preocupação do seu irmão. Estava farto de que toda a gente estivesse preocupada com ele, era como se fosse a sua última corrida. Reconhecia que tinha havido algumas coincidências desagradáveis, mas não eram premonições de nenhum tipo.

			– Estará pronto.

			– E o joelho?

			Cansado de um dia de muito trabalho com a preparação do carro, queria distrair-se.

			– Pensava que íamos beber um copo e distrair-nos, portanto, para de me falar de trabalho.

			Não tinha vontade de que lhe recordassem que a temporada, que começara tão bem, estava a correr tão mal ultimamente. O que precisava era de ganhar a próxima corrida e assim calar todos aqueles que diziam que jamais seria tão bom piloto como o seu pai.

			E não era que lhe importasse a opinião dos outros. No entanto, gostaria de demonstrar a alguns como estavam enganados e conseguir a mesma quantidade de títulos que o seu pai, sobretudo no circuito onde o seu pai tinha perdido a vida há dezassete anos.

			– Se estivesse no teu lugar, estaria nervoso – insistiu Sam.

			E talvez ele também ficasse se pensasse em como se sentia, mas os sentimentos eram o que punham em perigo a vida dos pilotos no mundo das corridas de carros.

			– É por isso que és advogado e usas um fato de quatro mil dólares – comentou Tino.

			– Cinco mil.

			Tino levou a garrafa de cerveja à boca.

			– Devias exigir que te devolvessem o dinheiro, maninho.

			– Olha quem fala! Tens essa t-shirt desde o liceu.

			– Eh, não te metas com a minha t-shirt da sorte! – Tino lançou uma gargalhada, contente por brincar com o seu irmão e por ele deixar de se preocupar com a sua carreira profissional.

			Sabia que o seu irmão mais novo estava preocupado pelos problemas que ele estava a ter ultimamente e que eram tão parecidos aos que tinham levado o seu pai ao encontro com a eternidade. E o mesmo se passava com o resto da família. Era por isso que não queria aproximar-se de Melbourne até segunda-feira, quando começaria a contagem decrescente para o dia da corrida.

			– Desculpa, mas penso que te conheço. 

			Tino olhou para a loira que estava a observá-los há dez minutos e alegrou-se por ter centrado a atenção no seu irmão, não nele.

			Ena, era uma surpresa...

			Virou a cabeça para a bonita companheira da mulher que se tinha aproximado deles, mas parecia ter desaparecido.

			– Que eu saiba, não – respondeu Sam, com expressão de perplexidade, mas visivelmente encantado. – O meu nome é Sam Ventura e este é o meu irmão, Valentino.

			Tino ficou a olhar para o seu irmão. A única pessoa que lhe chamava Valentino era a sua mãe.

			«Muda o chip, Samuel.»

			– Claro que te conheço! – declarou ela. – Trabalhas na Clayton Smythe, no departamento dedicado às grandes empresas, no escritório de Los Angeles. Engano-me?

			– Não, não te enganas – Sam sorriu.

			– Eu sou Ruby Clarkson, advogada, especializada em casos de discriminação, do escritório de Sidney – Ruby estendeu a mão. – Por favor, diz-me que vais passar o fim de semana na cidade e que não fizeste planos.

			Tino desejou que o seu irmão não perdesse a compostura. A loira tinha um sorriso sensacional e bom aspeto, mas era demasiado atrevida para o seu gosto. Não obstante, estava claro que o seu irmão gostava.

			Um sexto sentido fê-lo virar-se e iluminaram-se-lhe os olhos ao ver a aparecer a amiga de fato preto. Ela lançou um olhar em direção à mesa e ficou boquiaberta ao localizar a sua amiga.

			Então, ao vê-lo, fechou a boca e a sua expressão tornou-se gélida. Ele sorriu quando a viu a olhar para a porta como se quisesse fugir. Se ela se tivesse incomodado em sorrir e ele não tivesse acabado de pôr fim a uma relação amorosa com uma mulher que tinha mentido a respeito de compreender o significado de «relação não séria», diria que aquela mulher era o seu tipo. Sofisticada e arrebitada: nariz arrebitado, seios arrebitados e nádegas arrebitadas. E também gostava de como se mexia.

			Enquanto ela se aproximava, reparou no brilho do seu cabelo castanho sob as luzes do bar e na pele mais cremosa que vira na vida. A boca era em forma de coração e os olhos eram de um azul intenso.

			– Ruby, já estou aqui. Anda, vamos.

			E uma voz capaz de apagar um incêndio.

			Tino pensou que aquela mulher deveria estar a sussurrar-lhe palavras amorosas ao ouvido, não a dar ordens à sua amiga.

			– Eh, calma... Porque não deixas que te ofereça um copo? – sugeriu Tino.

			– Estou muito calma – respondeu ela, com um olhar que ele sentiu como um murro no estômago. – E, se quisesse um copo, pedia-o e pagava-o eu mesma.

			– Miller! – exclamou a amiga, tentando acalmar os ânimos. – Este é Sam e o seu irmão, Valentino. E a boa notícia é que Sam tem o fim de semana livre.

			A mulher chamada Miller não se alterou, embora apertasse os lábios. Parecia prestes a atacar a sua amiga, mas conteve-se.

			– Olá, Sam. Valentino. Foi um prazer conhecer-vos, mas, infelizmente, Ruby e eu temos de nos ir embora.

			– Miller, esta é a solução perfeita para ti – disse a sua amiga, quase num sussurro.

			Tino lançou um olhar interrogante ao seu irmão.

			– Pelos vistos, Miller necessita de um namorado este fim de semana – explicou Sam.

			Tino sentou-se no banco. Queriam recrutar Sam?

			– O quê? – perguntou Tino.

			– Não será necessário – declarou, mal-humorada, aquele raio de luz. – Lamentamos ter-vos incomodado. Agora, vamos.

			– Não, não nos incomodaram absolutamente – interveio Sam, levantando uma mão com gesto tranquilizador, tal como teria feito num julgamento. – Estou encantado por poder oferecer os meus serviços.

			Serviços? Serviços sexuais?

			Tino sentiu um arrepio na nuca.

			– Alguém pode explicar-me o que está a acontecer aqui? – perguntou com voz brusca, como alguém disposto a proteger o irmão mais novo daquelas mulheres tão estranhas.

			– Miller tem de fazer uma viagem de trabalho este fim de semana e necessita de um namorado para travar um cliente decidido a conquistá-la – explicou Ruby.

			Tino olhou para Miller com expressão sóbria.

			– Não podias dizer-lhe que não estás interessada?

			Ela cravou aqueles olhos deslumbrantes nos seus e ele sentiu-se hipnotizado pela cor e pelo formato rasgado.

			– Ena, como é possível que não me tenha lembrado disso?

			– Às vezes, escapa-nos o óbvio – comentou ele.

			– Estava a gozar – a mulher parecia surpreendida por ele ter podido levar a sério o comentário sarcástico e sentiu vontade de se rir.

			Não era difícil adivinhar porque precisava de arranjar um namorado a fingir. Embora fosse arrebitada e de rosto angelical, também era mordaz, antipática e autoritária. Não, não era o seu tipo absolutamente.

			– Não ias levar um dos teus clientes a navegar no veleiro de Dante este fim de semana? – quis recordar a Sam o passeio que Dante, o seu irmão mais velho, e ele tinham tentado organizar em benefício de Sam.

			Sam resmungou.

			– Bolas, tinha-me esquecido...

			– A sério? – perguntou Ruby, consternada.

			– Bom, é melhor irmos – interveio Miller, de mau humor.

			Tino perguntou-se se seria tola ou se se recusava a reconhecer a atração evidente que havia entre Ruby e Sam.

			– Então, fá-lo tu.

			Tino cravou os olhos nos do seu irmão.

			– Não me tinhas dito que querias fazer uma coisa diferente este fim de semana? É a solução para toda a gente – acrescentou Sam.

			Tino olhou para o seu irmão mais novo como se estivesse louco. O seu agente e o diretor da equipa tinham-lhe dito que tirasse o fim de semana e não pensasse na corrida, mas supunha que não lhe aconselhariam um fim de semana a fazer-se passar pelo namorado daquela mulher impossível.

			– Não, não penso que seja uma boa ideia – respondeu o raio de luz, como se fosse uma ideia ridícula.

			E era. Mas, de qualquer forma, incomodou-o que o rejeitasse abertamente.

			– Disse ou fiz alguma coisa que te tenha ofendido? – perguntou-lhe Tino, cravando os olhos nos dela.

			– Não, absolutamente.

			Mas a mulher chamada Miller respondera com tom seco e não conseguira evitar franzir o nariz ao olhar para a sua t-shirt.

			– Ah, entendo – Tino lançou um suspiro, – não sou digno de ti. É isso, não é, Raio de Luz?

			Os olhos dela deitaram faíscas e Tino apercebeu-se de que acertara em cheio. Sentiu vontade de se rir. Ela não só não o tinha reconhecido, o que se explicava facilmente já que o desporto a que se dedicava era fundamentalmente europeu, como o desprezava por não andar bem vestido.

			Era a primeira vez que lhe acontecia aquilo e sorriu com vontade, algo que não fazia há meses.

			– Não é isso, só que não estou assim tão desesperada.

			Ela fechou os olhos brevemente ao dar-se conta da sua resposta e o sorriso dele aumentou. Era plenamente consciente de que, se o tivesse reconhecido, estaria a namoriscar com ele e pedir-lhe-ia o número de telefone em vez de o olhar como se tivesse uma doença contagiosa.

			– Sim, claro que estás desesperada – declarou a amiga.

			Tino bebeu um gole de cerveja enquanto Miller parecia prestes a rebentar.

			– Ruby, por favor!

			– Eu respondo pelo meu irmão – interveio Sam. – Embora não pareça, é digno de toda a confiança.

			Tino resmungou. Estava prestes a dizer que por nada do mundo ajudaria aquela mulher quando, de repente, a olhou nos olhos e viu que era justamente o que ela esperava que dissesse. E guardou silêncio. Não ia ajudá-la, óbvio. Porque se faria passar pelo namorado dela quando não tinha nenhum interesse naquela mulher?

			Mas, quando ia responder, Sam adiantou-se.

			– Vá lá, Valentino! Imagina que era com Dee. Não gostarias que um tipo decente a ajudasse?

			Tino olhou furioso para o seu irmão. Era um golpe baixo que Sam lhe recordasse a sua irmã mais nova completamente sozinha em Nova Iorque.

			– Esqueçam-no – disse, com voz autoritária, a mulher necessitada de namorado, – era uma ideia terrível. A minha amiga e eu vamo-nos embora, esqueçam tudo isto.

			Tino bebeu outro gole de cerveja e notou que lhe olhava para a garganta enquanto bebia. E, quando voltou a olhar-lhe nos olhos, em vez de água-marinha pareciam azul-marinho. Interessante. Melhor dizendo, era-o até que o seu corpo começou a responder inesperadamente.

			– Não achas que faríamos um bom par? – perguntou sem pensar. – Porque eu penso que sim.

			A amiga animada chamada Ruby parecia prestes a aplaudir.

			Miller olhou-a com expressão de advertência.

			– Não, não acho.

			– Diz-me, se eu não te ajudar, o que vais fazer? – quis saber Tino. – Vais deixar que o teu cliente tente seduzir-te? – ignorou a expressão de curiosidade do seu irmão e concentrou-se na de Miller. E então, dedicando-lhe um dos seus sorrisos famosos, acrescentou: – Está bem, eu faço-o.

			Miller respirou fundo e olhou de cima a baixo para o homem que tinha diante dela. Era grosseiro, mal-educado e desalinhado, e tinha o corpo mais bonito que vira na sua vida. Também tinha uns olhos azul-acinzentados incríveis com pestanas pretas compridas e espessas, e os lábios pareciam esboçar permanentemente um sorriso irresistível. E extremamente sensual.

			Mas aquele tipo estava louco. E, embora necessitasse de alguém que se fizesse passar por seu namorado, jamais aceitaria a ajuda daquele homem. O irmão era outra coisa, mas não podia fingir estar interessada naquele tipo. Dava a impressão de ser o tipo de homem habituado a que com um simples estalar de dedos qualquer mulher corresse para ele.

			Além disso, tinha buracos nas calças de ganga e precisava de tomar um duche, mas, à margem de tudo isso, era muito, muito homem.

			De repente, ruborizando-se, Miller apercebeu-se de que estivera a olhar-lhe para os lábios e que tanto Ruby como Sam esperavam uma resposta da parte dela.

			Então, cravou o olhar na t-shirt desagradável dele. Ruby devia estar bêbada se pensava que ela ia aceitar a oferta.

			– Bom, Raio de Luz, o que dizes?

			Incomodou-a o tom condescendente dele.

			Estava a pensar com que palavras ia rejeitá-lo quando se apercebeu de que era justamente o que ele esperava. Aquele homem contava com a sua rejeição.

			Miller lançou um suspiro. Àquele mal-educado não lhe tinha passado pela cabeça que ela pudesse aceitar a sua ajuda. Era um charlatão e merecia um castigo.

			Miller olhou-o com descaramento e, antecipando o deleite que ia produzir-lhe vê-lo a encolher-se, perguntou com voz doce:

			– Tens um fato?
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